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Objetivo é recuperar as perdas ocorridas desde 1999 até agora na correção 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço em relação à inflação. 

Gráfico acima mostra o aumento ano-a-ano da diferença entre a correção do FGTS pelo IR e pelo INPC

PLRs conquistados na Ifer, 
Alianza e Ugimag Palmeiras pode voltar à Série A neste sábado
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O Santos está 
festejando a folga. A 

equipe terá uma semana 
dedicada apenas aos 

treinamentos para 
enfrentar o Corinthians 
no próximo domingo, 
em Araraquara (foto), 

no interior de São Paulo.

O vencedor
de cada um desses 
confrontos garante

um lugar no 
Campeonato Mundial 

de 2014, que será 
disputado entre os dias 

12 de junho e 13 de 
julho, no Brasil.
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No Timão preocupa a 
contusão do goleiro 

Cássio. O jogador já foi 
vetado para o jogo de 

amanhã, contra o Grêmio, 
pela Copa do Brasil, 

devido a lesão
no músculo posterior

da coxa direita.

A terceira expulsão 
de Denilson (foto) 

no Brasileirão irritou 
Muricy. “É muita coisa. 
Um jogador que tem a 

categoria dele não precisa 
dar pontapé.

Cabeça quente não
 joga futebol”, disse.

Com a vitória no último 
fim de semana, o 

Palmeiras chegou aos 68 
pontos e depende de uma 
vitória e uma combinação 

de resultados para 
garantir a vaga na Série A 
no sábado, contra o São 
Caetano, no Pacaembu.

Portugal e Suécia farão 
o principal confronto 
da repescagem das 

eliminatórias europeias 
para a Copa do Mundo. 

Ucrânia x França, Grécia 
x Romênia e Croácia x 
Islândia são os outros 

três duelos.

Departamento de Formação
Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Levante sua voz!
O documentário “Muito além do 

cidadão Kane”, exibido na última 

sexta na Escola do Sindicato, discutiu 

o domínio da Globo nos meios de 

comunicação brasileiros.

Entre os destaques, estão seu 

apoio à ditadura e o recebimento de 

fartos recursos dos Estados Unidos 

para a criação do sistema de televisão 

da emissora.

O tema é a ponta de um amplo 

debate feito cada vez mais: a falta de 

democracia nos meios de comunica-

ção no Brasil.

Seis ou sete famílias controlam 

grande parte das rádios, jornais, sites, 

revistas e redes de televisão no País, 

o que impede milhões de pessoas de 

poderem se expressar e comunicar 

pontos de vista diferentes.

Nós, trabalhadores, somos um 

dos grupos penalizados no seu direi-

to de exprimir opiniões e visões de 

mundo.

Sabemos que uma verdadeira 

democracia se faz não só com o voto 

livre, mas também com condições 

dignas de vida e verdadeira liberdade 

de expressão.

Consciente dessa realidade, o 

Sindicato incentiva formas popula-

res de comunicação social, além de 

sua Escola que continuará incenti-

vando a ampliação e diversificação 

cultural por meio de vários tipos de 

atividade.

SAIBA MAIS

O companheiro Archimedes Barros, ex Comissão de Fábrica na Seco 
Tools, em São Bernardo, faleceu ontem, aos 47 anos, vítima de doença 
autoimune. Archimedes dedicou sua vida à militância. Após lutar por 
vários anos nos Metalúrgicos do ABC, empenhou-se com igual vigor 
na administração pública da cidade. Seu sepultamento aconteceu no 

Memorial de Santo André, na Avenida Queiroz Filho, 1.750, Vila Humaitá, Santo 
André, às 17h.

Acordo aprovado na Ifer

 Proposta é aceita na Ugimag

Conquistada primeira 
PLR na Alianza

Morre Archimedes Barros

Em assembleia rea-
lizada na última sexta, os 
metalúrgicos na Ifer, em 
Diadema, aprovaram a 
proposta de PLR para 
2013. O acordo foi rene-
gociado pelo Sindicato 
com a empresa após os 
companheiros votarem 
o aviso de greve, no dia 
10 deste mês. 

“Com a mobiliza-
ção da companheira-
da, a Ifer melhorou a 
proposta e foi possível 
colocar em votação”, 
contou o coordenador 
da Regional Diadema, 
David Carvalho. 

Os pagamentos 
serão feitos em novem-
bro e maio de 2014. 

 Em assembleia 
realizada na portaria 
da fábrica na tarde da 
última quinta-feira, os 
trabalhadores na Ugi-
mag, em Ribeirão Pires, 
aprovaram proposta de 
Participação de Lucros 
e Resultados negocia-
da pelo Sindicato e 
válida por um ano.

De acordo com o 
coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Juarez 
Barros, o Buda, as nego-

Os companheiros 
na Alianza, em São Ber-
nardo, conquistaram 
sua primeira PLR.

“Como a proposta 
foi negociada pela pri-
meira vez, tivemos que 
mostrar a importância 
da Participação nos 
Lucros e Resultados 
aos representantes da 
empresa”, contou o 
coordenador de área, 

David lembrou 
que a PLR do ano pas-
sado ainda aguarda 
uma decisão judicial 
do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT).

“Como não houve 
acordo, as negociações 
foram para o Tribunal”, 
explicou David. 

Segundo ele, o TRT 
encaminhou novamen-

te o Sindicato e a em-
presa à mesa de nego-
ciação, mas não houve 
consenso. “Esperamos 
a decisão do TRT para 
o pagamento da PLR de 
2012 e nossa expectati-
va é que a decisão saia 
logo para o pagamento 
ser feito ainda neste 
ano”, afirmou o coorde-
nador de Diadema.

Genildo Dias Pereira, 
o Gaúcho (foto). 

Segundo o diri-
gente, a presença dos 
trabalhadores no pro-

cesso de negociação 
foi fundamental para a 
conquista. 

“Agradeço a todos 
os companheiros pelo 
apoio e participação. 
Estão todos de para-
béns”, concluiu o coor-
denador.  

O pagamento se-
rá efetuado ainda nes-
te mês, em parcela 
única.

Rodrigo Pinto

Andris Bovo

Divulgação

ciações foram bastante 
difíceis.

“Mesmo com pro-
blemas, conseguimos 
negociar uma PLR maior 
que a conquistada em 
2012”, contou o coorde-
nador.  Os companhei-

ros também aprovaram o 
calendário de folgas para 
o fim do ano.

“A companheirada 
está de parabéns por 
todo o empenho e or-
ganização por mais esta 
vitória”, finalizou Buda.

Tribuna esportiva



2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 22 de outubro de 2013 - www.smabc.org.br

AÇÃO SERÁ COLETIVA E PROTOCOLADA 
NOS PRÓXIMOS DIAS PELO SINDICATO

Nos próximos dias, o Sindicato en-
trará com duas ações coletivas contra a 
Caixa Econômica Federal em nome de 
toda a base dos Metalúrgicos do ABC, 
para recuperar as perdas ocorridas 
desde 1999 até agora na correção do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) em relação à inflação. 

O presidente do Sindicato, Rafael 
Marques explicou que será questiona-
da a aplicação da TR (Taxa Referencial) 
como fator de correção, tendo em vista 
que nos últimos anos ela ficou abaixo 
da inflação medida pelo INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor). 

“A lei do FGTS, que existe desde 
1990, determina que o Fundo seja cor-
rigido pela TR mais juros de 3% ao ano”, 
explicou Rafael. “Ocorre que essa cor-
reção ficou abaixo da inflação várias ve-

zes nos últimos 23 anos”, prosseguiu.
Ele alertou que os processos po-

dem demorar vários anos até serem 
concluídos e não existe certeza de 
vitória.

“As ações serão protocoladas na 
Justiça Federal, onde deverão passar 
por várias etapas e a sentença final se-
rá, provavelmente, do Supremo Tribunal 
Federal, o STF”, afirmou.

Assim que protocoladas as ações, 
o Sindicato informará na Tribuna Meta-
lúrgica, site e outros meios de comuni-
cação da entidade os números dos dois 
processos e Fóruns para que possam 
ser acompanhadas pela categoria.

Qualquer movimentação significati-
va referente ao andamento destas ações 
também serão divulgadas das mesmas 
maneiras.

Tribuna Metalúrgica – A correção das contas do FGTS 
feita pela TR ficou abaixo da inflação? 
Rafael Marques – Sim, após janeiro de 1999 registra-se uma boa 
diferença entre os índices da TR e da inflação medida pelo INPC.

TM – Então houve perda nas contas individuais?
RM – Sim. A comparação dos índices da TR e do INPC leva 

à conclusão de que houve perdas na correção dos depósitos do 
FGTS.

TM – É possível saber quanto as contas do FGTS 
perderam?

RM – Depende da situação de cada trabalhador. Mas para 
aqueles que tinham depósitos de FGTS em janeiro de 1999, e ainda 
mantém esses recursos depositados, a diferença pode variar para 
algo em torno de 40% a 80%. 

TM – Esta é a única remuneração das contas do FGTS?
RM – Não. Além da TR, incidem juros de 3% ao ano que 

têm a função de fazer o dinheiro das contas renderem como uma 
aplicação financeira.

TM – A diferença entre o rendimento da TR e do INPC só 
foi vista agora? 

RM – Não. A CUT desde 2005 vem propondo e discutindo 
no Congresso Nacional alteração na forma de correção das contas 
do FGTS. Existem diversos projetos em tramitação no Congresso 
Nacional tratando disto. 

TM – O Sindicato tomará alguma medida para recuperar 
as perdas dos metalúrgicos do ABC? 

RM – Sim, vamos atuar de duas formas. Por um lado 
intensificar a negociação com a Caixa Econômica e, por outro lado, 
entrar imediatamente com as duas ações no Judiciário.

TM – É verdade que existem trabalhadores que já 
ganharam a ação contra perdas no FGTS e estão recebendo a 
diferença?

RM – Não. Nenhum trabalhador no Brasil ganhou e recebeu 
qualquer diferença. O Judiciário ainda não tem uma posição 
definitiva sobre o assunto e ainda vai demorar em definir como 
agirá.

TM – O que a CUT está fazendo sobre esta questão? 
RM – A Central Única dos Trabalhadores sugeriu que os 

sindicatos ajuízem ações coletivas, que é o que estamos fazendo. 

TM – Existe alguma garantia de que as ações que 
protocolaremos serão ganhas?

RM – Assim como acontece em todos os processos, não 
existem garantias de que os nosso terá resultado positivo. O 
Sindicato tem estudado bastante o assunto e considera que a 
matéria é muito complexa.
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TM – Por que é muito complicada? 
RM – Porque envolve as regras de correção monetária do 

Fundo. Desde os anos 1990, esta correção é feita pela TR mais 3% 
anuais.

Mas, a partir de janeiro de 1999, este índice não representou 
mais a inflação do período medida pelo INPC. Por exemplo, no ano 
2000, a TR foi 2,09%, enquanto o INPC atingiu 5,27%. E existem 
ainda outros fatores para complicar mais o debate.

TM – Quais?
RM – O Fundo de Garantia é fundamental no financiamento do 

sistema financeiro de habitação, do saneamento básico e de obras de 
infraestrutura, setores fundamentais para o desenvolvimento do País 
e para que o trabalhador possa comprar a casa própria com juros 
menores, água encanada, rua asfaltada etc. Qualquer medida que 
envolva o FGTS deverá levar em consideração estes outros interesses 
também.

TM – Quantas ações o Sindicato entrará contra a Caixa 
Econômica?

RM – Serão duas ações coletivas na Justiça Federal. Uma em 
São Bernardo, para defender os interesses dos companheiros de São 
Bernardo e de Diadema. Outra ação ocorrerá em Santo André, para 
defender os interesses dos companheiros da categoria em Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra. 

TM – O trabalhador precisará assinar algum documento agora?
RM – Não. Sendo o Sindicato autor dos processos, o 

trabalhador não precisará assinar procuração, qualificação ou 
qualquer outro documento. As assinaturas somente serão necessárias 
se nossas ações forem julgadas procedentes no final do processo, 
quando cada companheiro deverá se habilitar para receber o crédito 
das diferenças.

TM – As ações coletivas poderão facilitar o acesso à Justiça 
e evitar decisões conflitantes?

RM – Sim. As ações coletivas são importantes porque podem 
beneficiar um grande número de trabalhadores ao mesmo tempo 
e geram menos despesas e preocupações para os companheiros 
individualmente, e as decisões tendem a ser as mesmas para todos.

TM – E quanto as ações individuais?
RM – Lembramos que qualquer crédito oriundo do resultado 

dos processos será feito direto na conta do trabalhador no FGTS. 
Então, o companheiro não terá o dinheiro do processo para pagar os 
honorários de um advogado e, portanto, terá que sacar a quantia do 
próprio bolso.

TM – Como ficam os companheiros que antes estavam 
em outra categoria e tornaram-se metalúrgicos do ABC apenas 
depois de 1999?

RM – As duas ações são do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC e defendem os interesses desses trabalhadores em São 

Bernardo, Diadema, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. Se algum 
companheiro trabalhou em empresas de outras categorias, deverá 
procurar seus interesses no sindicato da categoria em que ficou no 
respectivo período. Explicando melhor. Quem entrou na categoria 
depois de 1999, tem direito ao período a partir da data de entrada 
nos Metalúrgicos do ABC. O período anterior é de responsabilidade 
do sindicato da categoria que o companheiro estava antes. O mesmo 
vale para quem deixou os metalúrgicos do ABC. O período posterior 
à sua saída da categoria é responsabilidade do sindicato da categoria 
que este companheiro passou a pertencer.

TM – Quanto tempo podem demorar estas ações?
RM – Deixe-me citar um exemplo. No caso das diferenças do 

plano Collor, a solução demorou nove anos. Portanto, podemos 
imaginar um tempo igual. A previsão é que esta discussão chegue 
ao STF, o Supremo Tribunal Federal, em Brasília, que dará a última 
palavra. Até lá, deve demorar bastante, pois vai passar por várias 
etapas da Justiça. Mas como é um processo que envolve todos os 
trabalhadores, esperamos que após as primeiras decisões favoráveis 
em processos de outras categorias consigamos fechar um acordo com 
a Caixa, o que pode abreviar o tempo do processo.

TM – Todos os trabalhadores na categoria estarão cobertos 
pelas ações?

RM – Queremos que elas beneficiem todos os trabalhadores 
na categoria, que trabalharam em indústrias na base a partir de 
janeiro de 1999 e inclusive aqueles que se desligaram da categoria 
neste período. Mas existe o risco de a Justiça determinar que apenas 
os sócios terão direito a correção. Portanto recomendo que os 
companheiros se filiem ao Sindicato.

TM – Inclusive os aposentados?
RM – Sim, desde que tenham trabalhado na categoria após 

janeiro de 1999.

TM – E o trabalhador que sacou o FGTS a partir de janeiro 
de 1999, como fica?

RM – Não há qualquer problema, pois, se ganharmos as ações, 
o cálculo deverá ser feito levando em conta o saldo que ele possuía 
antes do saque.

TM – Como sei meu saldo?
RM – No extrato do FGTS vem um valor para o cálculo da multa 

em caso de rescisão do contrato. Mesmo que tenha havido saques do 
FGTS, o valor total continua vindo no extrato, lembrando que para 
efeito do processo este valor deve ser considerado a partir de 1999 e 
dependerá da decisão da Justiça.

TM – No caso da ação ser julgada improcedente, o Sindicato 
terá algum custo?

RM – Vai depender da decisão do Juiz. O Sindicato poderá ser 
condenado a pagar custas dos processos se estes foram julgados 
improcedentes.


